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1 APRESENTAÇÃO

O presente documento constitui-se do projeto pedagógico do Curso de

Pós-Graduação lato sensu em Docência na Educação Profissional e Tecnológica

(EPT), na modalidade de educação a distância, incluído na área de Educação,

código 70800006, e na subárea Ensino Profissionalizante, código 70807078, da

tabela de áreas de conhecimento da Coordenação de Aperfeiçoamento de

Pessoal deNível Superior (Capes).

O Curso de Pós-Graduação lato sensu em Docência na Educação

Profissional e Tecnológica, em sua nova edição, integra a Política Nacional de

Formação de Profissionais para a EPT (Brasil, 2024), em consonância com o

Decreto nº 8.752/2016, que instituiu a Política Nacional de Formação de

Profissionais da EducaçãoBásica, e ematendimento àmeta 15 do PlanoNacional

de Educação 2014-2024. Além disso, a oferta do curso responde ao que

estabelece a Resolução CNE/CEB nº6/2012, que assegura aos/às professores/as

graduados/as, não licenciados/as, um efetivo exercício na profissão docente, e

àqueles/as aprovados/as em concurso público, o direito à formação pedagógica,

excepcionalmente, por intermédio de Curso de Pós-Graduação lato sensu de

caráter pedagógico.

1.1 Identificação do curso

NomedoCurso Curso de Pós-Graduação lato sensu em Docência na
Educação Profissional e Tecnológica

Código/Área de
Conhecimento

7.08.00.00-6- Educação
7.08.07.07-8 - Ensino Profissionalizante

UAResponsável INSTITUTOFEDERALDEALAGOAS- Ifal
CNPJ:10825373/0001-55
Natureza jurídica: Autarquia federal
Endereço: Rua Odilon Vasconcelos, 103 - Jatiúca - Maceió -
Alagoas - CEP: 57035-660
Telefone: (82) 2126 - 1100
Página institucional na internet: www.ifal.edu.br
E-mail: reitoria@ifal.edu.br
Representante legal: Carlos Guedes de Lacerda
Resolução de aprovação:
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CargaHorária Total 360h Duração

(Meses)

18meses Nº vagas 200

Modalidade Educação a distância
Título a ser
conferido

Especialista em Docência na Educação Profissional e
Tecnológica

Sistemade
organização

Núcleo Comum, Núcleo Específico e TCC. Subdivisão em
módulos e componentes curriculares.

Instituições
parceiras

Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica
-Setec/MEC;
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível
Superior–Capes

Participantes Profissionais portadores de diploma de graduação em
qualquer área do conhecimento, obtido em instituições
reconhecidas pelo Ministério da Educação (MEC), sendo
preferencialmente bacharéis/bacharelas e/ou
tecnólogos/as que atuam ou pretendem atuar na EPT,
com destaque para o magistério nos cursos técnicos de
nível médio das redes públicas de Educação Profissional e
Tecnológica e que estejamatuandono estado deAlagoas.

Início da oferta Outubro de 2024

1.2 Referenciais políticos e legais

A oferta do Curso de Pós-Graduação lato sensu em Docência na Educação

Profissional e Tecnológica segue a legislação em vigor no âmbito do Sistema

Universidade Aberta do Brasil (UAB), e as instituições participantes da oferta,

certificadoras do curso, devem integrar simultaneamente aUABe aRede Federal

de Educação Profissional, Científica e Tecnológica. Para a oferta do curso, são

utilizados os polos de apoio presencial daUAB, cujas equipes são constituídas de

acordo com a Portaria nº 102/2019, que regulamentou a Portaria nº 183/2016; a

InstruçãoNormativa nº 2/2017; dentre outras.

Além disso, a presente proposta de Curso está em conformidade com as

orientações políticas e com a legislação que regulamenta a oferta de cursos de

pós-graduação lato sensunoBrasil, emparticular as citadas abaixo:
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● Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que estabelece as diretrizes e

bases da educação nacional.

● Decreto nº 8.752, de 9 de maio de 2016, que dispõe sobre a Política

Nacional de Formação dos Profissionais da EducaçãoBásica.

● Referenciais de Qualidade para Educação Superior a Distância, de agosto

de 2007, que define princípios, diretrizes e critérios para as instituições

que oferecemcursos namodalidade de educação a distância;

● Decreto nº 9.057, de 25 demaio de 2017, que regulamenta oArt. 80 da Lei

nº 9.394, de 20de dezembro de 1996, que estabelece as diretrizes e bases

da educação nacional.

● Decreto nº 9.235, de 15 de dezembro de 2017, que dispõe sobre o exercício

das funções de regulação, supervisão e avaliação das instituições de

educação superior e dos cursos superiores de graduação e de

pós-graduação no sistema federal de ensino.

● Resolução nº 1, de 6 de abril de 2018, que estabelece diretrizes e normas

para a oferta dos cursos de pós-graduação lato sensu também

denominados cursos de especialização, no âmbito do Sistema Federal de

Educação Superior.

● Resolução CNE/CES nº 4, de 11 de dezembro de 2018, que altera o inciso I

do artigo 2º da Resolução CNE/CES nº 1, de 6 de abril de 2018, que

estabelece diretrizes e normas para a oferta dos cursos de pós-graduação

lato sensu também denominados cursos de especialização, no âmbito do

Sistema Federal de Educação Superior.

● Resolução CNE/CP nº 1, de 5 de janeiro de 2021, que define as Diretrizes

CurricularesNacionais Gerais para a Educação Profissional e Tecnológica.

● Resolução nº 4, de 16 de julho de 2021, que altera o artigo 11 da Resolução

CNE/CES nº 1, de 6 de abril de 2018, que estabelece diretrizes e normas

para a oferta dos cursos de pós-graduação lato sensu também

denominados cursos de especialização, no âmbito do Sistema Federal de

Educação Superior.
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● Resolução nº 4, de 29 de maio de 2024, que dispõe sobre as Diretrizes

Curriculares Nacionais para a Formação Inicial em Nível Superior de

Profissionais do Magistério da Educação Escolar Básica (cursos de

licenciatura, cursos de formação pedagógica para graduados não

licenciados e cursos de segunda licenciatura).

De acordo com o artigo 1º, do Decreto no 9.057, de 25 de maio de

2017, a Educação a Distância (EaD) é definida como a modalidade

educacional na qual ocorre amediação didático-pedagógica nos processos

de ensino e de aprendizagem, utilizando meios e tecnologias de

informação e comunicação emespaços e tempos diversos.

Na modalidade a distância, também acontecem atividades

presenciais em locais devidamente estruturados e credenciados peloMEC,

denominados polos de educação a distância ou polos de apoio presencial.

Esses polos são apropriados para o desenvolvimento descentralizado de

atividades pedagógicas e administrativas relativas aos cursos e programas

ofertados a distância.

Nos polos, as/os estudantes poderão utilizar toda a infraestrutura

física e tecnológica para assistir a videoaulas, realizar atividades

avaliativas e de tutoria presencial, acessar a biblioteca e laboratórios, e

para manter contatos com a instituição ofertante e/ou participantes do

respectivo processo de formação.

A EaD no Ifal - amparada na PortariaMECnº 1266de04/07/2019, a

qual se refere ao recredenciamento institucional - contempla os dois

níveis de educação vigentes no Brasil: a educação básica e a educação

superior (Brasil, 1996). Na instituição, a modalidade teve início no ano de

2007, com a oferta de cursos superiores conveniados com a Universidade

Aberta do Brasil (UAB). Posteriormente, em 2011, foram ofertados cursos

em nível médio, vinculados à Escola Técnica Aberta do Brasil (Rede e-Tec

Brasil).

As ofertas podem ocorrer demodopermanente nos campi do Ifal ou

a partir de parcerias. No que diz respeito às ofertas permanentes da
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instituição, a previsão é de cursos de graduação, prioritariamente no

âmbito da formação de professoras/es, e/ou de curso em nível médio, de

forma consorciada entre os campi. Referente às ofertas por meio de

parcerias, o Ifal tem priorizado a pactuação com o Governo Federal em

atendimento a chamadas em editais públicos, como é o caso das ofertas

vinculadas ao sistema UAB.

Como proposta de universalizar o acesso à educação e

descentralizar a oferta nos grandes centros urbanos, o Ifal tem dado sua

contribuição no sentido de proporcionar oportunidades de acesso às

populações de municípios mais distantes dos seus diversos campi, por

meio dos polos de apoio presencial localizados em todas as regiões do

estado.

Dessa forma, a Educação a Distância no Ifal tem possibilitado o

atendimento às demandas por educação básica e educação superior para

uma população que tem dificuldade de acesso a esses níveis de ensino, em

suas modalidades e formas, o que contribui para minimizar as

desigualdades educacionais existentes emnosso país.

Para o período de 2024 a 2028, estão previstas ofertas na

modalidade a distância, por meio da Universidade Aberta do Brasil, nos

polos de apoio presencial das cidades deArapiraca, Boca daMata, Cajueiro,

Coruripe, Delmiro Gouveia, Maceió, Maragogi, Olho D’Água das Flores,

Palmeira dos Índios, Penedo, Piranhas, Porto Calvo, Santana do Ipanema,

São José da Laje e Teotônio Vilela, abrangendo todas as regiões do estado

deAlagoas.

Os polos de apoio presencial Maceió - Centro, Palmeira dos Índios,

Penedo e Piranhas, estão inseridos nos campi do Ifal. Os polos Boca da

Mata, Cajueiro, Coruripe, Delmiro Gouveia, Maceió - Tabuleiro, Maragogi,

Olho D’Água das Flores, Porto Calvo, São José da Laje e Teotônio Vilela

funcionam em unidades educacionais mantidas pelas respectivas

prefeituras. Em Arapiraca e Santana do Ipanema, os polos funcionam nos
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campi daUniversidade Federal de Alagoas.

1.3 Definição de vagas, formas de ingresso e processo seletivo

O processo seletivo é público, em consonância com a legislação em vigor

no âmbito do que determina a Universidade Aberta do Brasil (UAB/Capes), e

considera o quantitativo de vagas acordado com a Setec/MEC e UAB/Capes, no

contexto do Edital Capes nº 25/2023.

O ingresso de candidatos/as considera as normas internas do Ifal, bem

comoa legislação brasileira vigente expressa neste PPC.

● Quantitativo de vagas: 200 vagas

● Forma(s) de ingresso: A seleção e a classificação dos/as

candidatos/as serão efetuadas combase nos resultados obtidos em

processo seletivo, por meio de Edital publicado pelo Ifal, sendo o

número de vagas condicionado aos editais da Coordenação de

Aperfeiçoamento de Pessoal deNível Superior (Capes), respeitando

o percentual de reserva de vagas da legislação vigente. As vagas

remanescentes serão preenchidas pormeio de edital específico.

1.4 Desligamento e reingresso no curso

O/A estudante será desligado/a do curso, caso seja reprovado/a em

qualquer componente curricular, à exceção do Trabalho de Conclusão de Curso

(TCC).

Para o Curso de Pós-Graduação lato sensu em Docência na Educação

Profissional e Tecnológica nãohá possibilidade de reingresso.
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2 CONTEXTUALIZAÇÃO

No Ifal, a oferta de cursos de formação de profissionais para a EPT iniciou

em 2017, de forma institucionalizada, com o curso de especialização em

Docência na Educação Profissional, na modalidade a distância. Tal curso foi

fundamentado na Lei 9394/96, Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional,

com as normas do Conselho Nacional de Educação (CNE), notadamente a

Resolução nº 02/1997, que dispunha sobre os programas especiais de formação

pedagógica de docentes da Educação Profissional e nasDiretrizesNacionais para

a Educação Profissional Técnica de Nível Médio (Resolução No. 6, de 20 de

setembro de 2012), vindo a atender a uma demanda de profissionais de ensino

atuantes na docência na educação básica semadevida formação pedagógica.

Em 2018, após submissão ao edital CAPES nº 05/2018, o Ifal foi

contemplado com 180 vagas para a continuidade da oferta do curso de

Especialização emDocência na Educação Profissional.

No início de 2022, a Capes lançou o Edital nº 09/2022/DED/CAPES, tendo

sido autorizada a oferta de 200 vagas do Curso de Especialização em Docência

para a Educação Profissional e Tecnológica - DocentEPT. Tal oferta ocorreu em

conjunto com outros Institutos Federais do País, em convênio com a Secretaria

de Educação Profissional e Tecnológica (Setec).

3 PARTICIPANTES

Poderão participar do curso profissionais portadores de diploma de

graduação em qualquer área do conhecimento, obtido em instituições

reconhecidas pelo Ministério da Educação (MEC), sendo preferencialmente

bacharéis/bacharelas e/ou tecnólogos/as que atuam ou pretendem atuar na

EPT, com destaque para o magistério nos cursos técnicos de nível médio das

redes públicas de Educação Profissional e Tecnológica e que estejamatuandono

estado deAlagoas.
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4 OBJETIVOS

4.1 Objetivo geral

Promover a formação continuada em docência na Educação Profissional e

Tecnológica de profissionais graduados/as em diferentes áreas do

conhecimento, solidamente estruturada em bases científicas, críticas e éticas e

articulada a propostas criativas de intervenção educacional, tendo em vista a

formação humana integral, a emancipação social e a consolidação do Brasil

comoumpaís soberano e democrático.

4.2 Objetivos específicos

1. Possibilitar a análise e a confrontação de diferentes perspectivas políticas

e epistemológicas com relação à função social da Educação Profissional e

Tecnológica.

2. Promover o compartilhamento de experiências, tecnologias educacionais

e conhecimentos desenvolvidos no campo da Educação Profissional e

Tecnológica.

3. Oferecer ferramentas teórico-metodológicas para o exercício de práticas

educativas na Educação Profissional e Tecnológica.

4. Subsidiar os/as estudantes no desenvolvimento de produtos educacionais

destinados a fortalecer a atividade docente emancipatória na Educação

Profissional e Tecnológica.

5. Contribuir com a expansão, no país, da Educação Profissional e

Tecnológica comqualidade social.
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5 PERFILPROFISSIONALDECONCLUSÃO

Independentemente do curso de graduação de origem, o/a estudante, ao

concluir este Curso de Pós-Graduação lato sensu em Docência na Educação

Profissional e Tecnológica, deverá estar emcondições de:

● dialogar sobre assuntos relacionados à docência na Educação Profissional

e Tecnológica, emparticular na perspectiva do ensino integrado;

● participar da realização de diagnósticos, estudos e análises sobre

necessidades, demandas, problemas, oportunidades e recursos

relacionados à oferta de EPT;

● contribuir para a construção de conhecimentos provenientes das práticas

sociais desencadeadas por programas e iniciativas de EPT;

● contribuir com os setores que, por motivos diversos relacionados às

diversidades culturais ou condição socioeconômica, encontram

dificuldade de expressão e de legitimação de seus saberes e necessidades

com respeito às atividades de trabalho e formação;

● promover a criatividade e os aprendizados tecnológicos destinados à

inovação de produtos, processos e técnicas, ao desenvolvimento da

consciência ambiental e à elevação da capacidade dos/as egressos/as da

EPTde intervir na realidade emque vivem;

● participar das chamadas “comunidades ampliadas de saberes”, estruturas

em que ocorrem diálogos de diversas naturezas, no intuito de torná-las

comprometidas com a valorização do trabalho, dos trabalhadores e

trabalhadoras e com o enriquecimento da cultura, da ciência, da

tecnologia e da EPT;

● participar das iniciativas de articulação da EPT com as políticas setoriais

públicas;

● propor inovações curriculares tomando como temas transversais e de

contextualização a pauta do desenvolvimento integrado, sustentável e
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solidário, os elementos da realidade do entorno escolar e os saberes do

trabalho;

● desenvolver materiais e instrumentos pedagógicos que possibilitem

aos/às estudantes compreenderem de forma crítica a realidade que os/as

cerca e nela intervir para concretizar as estratégias de emancipação social;

● participar damobilização social e política de comunidades para a definição

de agendas e de planos de mudanças que favoreçam o desenvolvimento

da EPT;

● alimentar fóruns de debates com informações técnicas e estudos sobre

EPT com relevância para a implementação das políticas voltadas a essa

modalidade educacional;

● contribuir para o fortalecimento da gestão democrática de políticas,

programas e projetos de EPT.

6 JUSTIFICATIVAS

A nível nacional, são diversas as razões pelas quais se justifica a oferta de

um Curso de Pós-Graduação lato sensu dedicado à formação continuada em

Docência na Educação Profissional e Tecnológica.

Devem-se considerar as especificidades da Educação Profissional e

Tecnológica, sua condição de modalidade de educação escolar com

características próprias, constituídas por processos previamente planejados

destinados a desenvolver capacidades de trabalho e a favorecer a produção de

bens e serviços.

De modo geral, as capacidades humanas de trabalho são formadas no

contexto das relações sociais nas quais os sujeitos estão envolvidos. Essa

modalidade educacional se torna específica quando esses processos são

intencionalmente pensados e materializados visando ao desenvolvimento

dessas capacidades.
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Essas práticas intencionalmente pensadas para o desenvolvimento de

capacidades de trabalho têm história, instituições próprias, finalidades

particulares de acordo com as premissas que seus formuladores assumem,

público diferenciado, estratégias variadas e diversas formas de seremavaliadas.

Por isso, é necessária uma formação desse tipo, proposta por este projeto

político-pedagógico, para que os profissionais das práticas educativas da

Educação Profissional e Tecnológica possam reconhecer essas especificidades

visando a umplanejamento coerente e a proveitos efetivos.

A docência na Educação Profissional e Tecnológica compreende a

articulação dos saberes específicos de cada eixo tecnológico e, caso contenham,

suas áreas tecnológicas, com saberes didáticos, amalgamados por uma atitude

crítico-reflexiva e orientados por uma finalidade de transformação da condição

humana.

Alguns dilemas característicos do exercício da docência nessamodalidade

educacional são premissas para um curso dessa natureza. Emprimeiro lugar, ser

evidência de uma política educacional efetivamente interessada na valorização

do magistério e dos/as professores/as, considerando, sobretudo, a diversidade

da formação inicial daqueles/as já atuantes nessa modalidade educacional ou

motivados/as em fazê-lo.

Nesse contingente, há graduados e graduadas provindos/as de cursos

superiores de tecnologia e de bacharelados sem nenhuma ou com pouca

formação pedagógica. Há também egressos/as de cursos de licenciaturas que, a

despeito da formação destinada à docência, não tiveram oportunidade de

conhecer, minimamente, o campo da Educação Profissional e Tecnológica, suas

questões políticas e do ensinar e do aprender.

Não faltam aqueles/as que, por diversos motivos, encontram-se nessa

docência apenas por razões extrínsecas a ela, como, por exemplo, a

oportunidade de auferir ganhos salariais complementares aos obtidos em

atividade profissional que consideram como a principal, chegando até uns e

outros a não se identificar comoprofessores.
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Há outros/as que, ocupados/as em outras atividades, se sentem mais

implicados/as no trabalho docente, mas nele veem apenas algo como um

prolongamento das atividades que realizam nessas outras esferas,

convencidos/as de que a Educação Profissional e Tecnológica tem por função

precípua ser umbraço das empresas e do chamado setor produtivo.

Assim, pode-se dizer que o trabalho e o papel do/a professor/a na

Educação Profissional e Tecnológica se colocam como de grande seriedade e

importância e, nesses termos, serve comoa justificativa primordial para a oferta

de um curso de pós-graduação lato sensu em docência nessa modalidade

educacional. Ressalte-se, também, o grande interesse em cursá-lo por

muitos/as nela já atuantes ou comvistas a atuar.

Tal propósito concerne, sobretudo, a oferecer contribuições relevantes

para a aquisição ou para o aprofundamento de conhecimentos pedagógicos e à

melhor estruturação da atividade docente, condições fundamentais à efetivação

da Educação Profissional e Tecnológica socialmente referenciada e dos

processos de ensino-aprendizagem comprometidos com a produção de novos

conhecimentos e comoaprimoramento das relações da escola coma sociedade.

Isso porque se entende ser fundamental o investimento do/a docente da

Educação Profissional e Tecnológica em seu desenvolvimento profissional, na

sua permanente atualização em conhecimentos pedagógicos, sem se descuidar,

naturalmente, dos concernentes à sua requalificação no campoda sua formação

específica e de base.

Da mesma forma, concorrem para seu desenvolvimento profissional seu

engajamento e participação no trabalho coletivo escolar e nos debates sobre os

mundos do trabalho, a dinâmica tecnológica, as políticas educacionais e as

articulações da Educação Profissional e Tecnológica com a ciência, a cultura e os

movimentos sociais.

Nesse sentido, torna-se indispensável, aos professores e às professoras da

Educação Profissional e Tecnológica ou aos/às que querem vir a sê-lo, conhecer

como essa modalidade educacional vem se desenvolvendo noBrasil. Para tanto,

é preciso que se inteirem das suas contradições e das disputas políticas, teóricas
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e ideológicas que historicamente a perpassam, das suas especificidades com

respeito à docência e suas bases conceituais comprometidas com a perspectiva

emancipatória.

Mesmo que de forma amostral, é fundamental que conheçam

experiências concretas de práticas educativas nesse campo. Por exemplo, as que

tenham propósito integrador da relação teoria e prática ou de conteúdos gerais e

específicos, de inclusão social e cultural e de promoção da sua articulação coma

Educação de Jovens eAdultos.

De modo premente, também é fundamental que saibam ou se preparem

para enfrentar os fenômenos da evasão e do abandono de estudantes na

Educação Profissional e Tecnológica. Isso significa apoderar-se de estratégias de

promoção da permanência e do êxito acadêmico dos/as estudantes, de

articulação do ensino com a pesquisa e comaextensão, da práxis ou do processo

dialético da ação-reflexão-ação.

Nesses termos, este Curso de Pós-Graduação lato sensu em Docência na

Educação Profissional e Tecnológica encontra suas justificativas maiores na

formação de educadores e de educadoras socialmente sensíveis, éticos/as,

criativos/as, reflexivos/as e comprometidos/as coma realização da função social

dessa modalidade educacional, requisitos que influenciam diretamente as

práticas pedagógicas nela desenvolvidas e os resultados que se espera obter com

aaprendizagemdos/as estudantes da EPT.

Portanto, se propõe, neste projeto pedagógico, um curso que não se

define pela finalidade da docência restrita a formar meros executores de tarefas

exigidas pelo mercado, mas que revele a importância social e educacional das

políticas, dos programas e dos projetos de educação profissional e tecnológica

emancipatória e que privilegie o atendimento às políticas públicas do país, a

superação das desigualdades e a justiça social.

Propõe-se ainda um curso que valorize a formação para o convívio

respeitoso com as diferenças sociais e culturais e a compreensão profunda da

realidade; que se comprometa com a qualificação da força de trabalho brasileira

e, portanto, com o enfrentamento à histórica dualidade da educação nacional
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revelada no campoda educação profissional, na oferta de cursos instrumentais e

apartados de seus fundamentos científico-tecnológicos.

Tal perspectiva requer a busca pela integração entre as capacidades de

pensar e de produzir e, portanto, de tomar o ensino integrado como referência.

Enquanto conteúdo, o ensino integrado deve ter o sentido “de completude, de

compreensão das partes no seu todo” (Ciavatta, 2005, p. 84), podendo, por isso,

ser entendido como uma concepção de formação que pressupõe o

desenvolvimento amplo e articulado das capacidades humanas nas suas

dimensões intelectuais e operacionais, inseridas em um contexto histórico

marcado por profundas contradições sociais.

Dessa maneira, a motivação para essa oferta de formação

político-pedagógica se respalda no entendimento de que ela pressupõe ir além

da capacitação em técnicas didáticas visando à transmissão de conteúdos.

Requer, mais do que isso, o incentivo ao diálogo com a educação geral, com o

mundodo trabalho, compráticas pedagógicas interdisciplinares e interculturais.

Tais direcionamentos são necessários para que, de fato, o trabalho se

materialize como princípio educativo, de forma a concorrer não somente para a

emancipação do/a educando/a como tambémà concernente ao/à educador/a. É

para isso que esse curso de pós-graduação lato sensu, sob a regência desse

princípio, precisa promover fortes articulações entre ciência, tecnologia, cultura,

trabalho e sociedade.

A Educação Profissional e Tecnológica se dedica a formar trabalhadores.

Deve-se registrar a importância estratégica que tem a qualificação da força de

trabalho para o desenvolvimento do país, para a produção de riquezas

propiciadoras da satisfação das necessidades humanas,materiais e imateriais, e

para o fortalecimento de umprojeto de nação democrática e soberana.

Sem a força de trabalho qualificada, promovida e desenvolvida em suas

capacidades instrumentais e ético-políticas, tem-se não apenas trabalhadores

potencialmente menos produtivos, mas também cidadãos sema consciência de

sê-lo.
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É a qualidade dessa formação que está em jogo quando se tem em tela o

nível e o valor do trabalho docente, de professores e professoras, também

eles/as trabalhadores e trabalhadoras, componentes imprescindíveis a todo e

qualquer processo de produção, inclusive quando essa se trata de produzir seres

humanos emancipados.

7 ORGANIZAÇÃODOCURSO

7.1 Princípios pedagógicos

A premissa fundamental deste projeto político-pedagógico é a

centralidade da docência na Educação Profissional e Tecnológica,

independentemente das diferentes formas e dos conteúdos curriculares que

lhes dão especificidades. Ganha relevância, portanto, neste curso de formação

de docentes para a Educação Profissional e Tecnológica, a atuação dos

professores e das professoras formadores/as, orientadores/as ou tutores/as,

como primordiais para a condução com sucesso do processo de

ensino-aprendizagemdesencadeado.

Para tanto, é preciso que recebam formação adequada e continuada para

que possam proporcionar aos/às estudantes ricas oportunidades de apropriação

daqueles conhecimentos e experiências historicamente produzidos, que, de

fato, sejamde grande relevância social e educacional.

Outra premissa fundante é a importância de se considerarem as origens

dos/as estudantes e dos/as profissionais da educação que atuam no curso.

Criaram-se, viveram e se encontram em espaços sociais, definidos e concretos.

Possuem historicidade, contexto e heranças socioculturais. São sujeitos sociais,

que produzem e reproduzem suas existências, experimentam dificuldades,

alimentam seus sonhos e comemoram suas conquistas. São seres humanos

ativos e criativos. Sensível a tais considerações, a proposta pedagógica deste
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curso realça o primado do aprender para gerar transformações na realidade

educacional e social.

Além disso, este projeto pedagógico tem como ponto de partida a prática

social, a sociedade atual com suas discrepâncias e desigualdades, seus

antagonismos e lutas de classe e que tem o trabalho como atividade humana

central e princípio ontológico do ser social, de cuja objetivação surgem os

produtos necessários à reprodução humana, todos de caráter sócio-histórico,

inclusive a cultura, a ciência e a tecnologia. Por isso, toma esse princípio como

fundamento da proposta educacional aqui apresentada, cujo objetivo é a

formaçãohumana integral.

A Educação Profissional e Tecnológica como componente dessa prática

social reflete condutas e significados que precisam ser problematizados. Logo,

cabe aos professores e às professoras formadores/as estimular o exercício da

análise crítica e convidar os/as estudantes a desmistificar preceitos e modos de

agir; a identificar problemas e desafios. Cabe-lhes incentivar a reflexão crítica,

considerando contextos sobre quem são os beneficiados e os prejudicados por

determinadas decisões e medidas, por quais motivos algo se tornou um

problema e quais os alcances e os limites das respostas com vistas a

solucioná-lo.

Os professores e as professoras da Educação Profissional e Tecnológica

realizam a problematização com seus/suas estudantes quando os/as estimulam

a retirar da prática social ou da realidade em que vivem problemas que tenham

relevância social e relações com aqueles que se manifestam na formação

humana emsuas diferentes fases etárias e contextos culturais.

Mas cabe aos/às docentes irem além da problematização, por meio da

oferta dos instrumentos para que os alunos e alunas deste Curso de

Pós-Graduação lato sensu em Docência na Educação Profissional e Tecnológica

possam se inserir na realidade em que vivem e atuam, nas questões científicas e

tecnológicas relevantes, que afetam a sociedade, o trabalho humano e a

educação brasileira.
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Trata-se de fornecer-lhes meios para que os/as docentes que atuam na

EPT possam se apropriar de conhecimentos e de abordagens fundamentais ao

relacionamento do particular e do universal, da estrutura e da conjuntura, da

parte e do todo como elementos da totalidade histórica. Enfim, que possam se

apropriar de instrumentos que lhes possibilitem adotar um posicionamento

crítico em relação aos problemas identificados, o que significa realizar

contrapontos com respeito às concepções de educação profissional e

tecnológica provenientes do pragmatismo, do idealismo e do senso comum.

Outra premissa importante para este curso é a compreensão da relação

entre teoria e prática como uma unidade indissolúvel de elementos que, apesar

de sua existência autônoma, mantêm uma relação de interdependência mútua,

sendo, pois, indissociáveis. Essa compreensão se diferencia da perspectiva que

considera haver dicotomia (dissociativa ou associativa) entre teoria e prática.

A perspectiva dicotômica conduz a umaprática educativa acrítica, na qual

o/a docente, baseando-se em prescrições e em normas pré-estabelecidas, sob

uma falsa aparência de neutralidade, realiza ações mecânicas e burocratizadas

de reprodução demétodos e de técnicas de ensino.

A premissa da unidade indissolúvel entre teoria e prática favorece a

constituição de práticas pedagógicas crítico-reflexivas, pois o/a professor/a

pode orientar as suas atividades pelas teorias estudadas e, em ummovimento

dialético, problematizar e revigorar essas mesmas teorias ao confrontá-las com

a realidade.

Nessa perspectiva, que toma a práxis como referência, as práticas

educativas são entendidas comoatividades teórico-práticas, considerando-se a

teoria e a prática como elementos constituintes e articuladores da formação

do/a educador/a da EPT.

Isso significa que os componentes curriculares da formação em tela não

devem ter caráter teórico ou prático, mas constituir-se como identidades

teórico-práticas por excelência, que alcançarão o sentido de integração se forem

trabalhadas interativamente.
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Essa forma de entender e de trabalhar a relação entre teoria e prática em

um curso de formação tende a promover intervenções didáticas conscientes,

que tenhamo trabalho concreto comoponto de partida e de chegada da teoria, e

esta como originária das exigências e dos problemas da realidade. É nessa

perspectiva que se pretende, inclusive, que o TCC seja desenvolvido pelo/as

cursistas.

7.2 Organização curricular

Este curso é uma ação da Secretaria de Educação Profissional e

Tecnológica (Setec/MEC), no âmbito da Política Nacional de Formação de

Profissionais para a Educação Profissional e Tecnológica, destinada a estabelecer

princípios e objetivos para programas e ações de profissionais para atuação na

EPT, a serem implementados em regime de colaboração entre os sistemas de

ensino.

Conforme apresentado no Quadro 1, o Curso de Pós-Graduação lato sensu

em Docência na Educação Profissional e Tecnológica, na modalidade de

educação a distância, se organiza em 02 (dois) núcleos (comum e específico),

divididos em 03 (três) módulos, totalizando 10 (dez) componentes curriculares,

alémde03 (três)momentos de TCC.

Emmomento prévio ao início do estudo dos componentes curriculares do

núcleo comum, a IES ofertante deverá apresentar ao/à estudante as principais

funcionalidades do Ambiente Virtual do Curso de Pós-Graduação lato sensu em

Docência na Educação Profissional e Tecnológica, com foco nas múltiplas

possibilidades interativas que serão disponibilizadas ao longo do processo

formativo do/a educando/a, com ênfase nas características e especificidades da

educação a distância.
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Quadro 1 - Organização curricular e distribuição de carga horária do Curso de
Pós-Graduação lato sensu em Docência na Educação Profissional e Tecnológica,
namodalidade de educação a distância.

MÓDULO NÚCLEO COMPONENTESCURRICULARES CARGA
HORÁRIA

(h)

MÓDULO 1
(105h)

1º
Semestre

NÚCLEO
COMUM
(90h)

CulturaDigital e Educação Profissional e
Tecnológica 30

Trabalho-Educação: Fundamentos teóricos e
didáticos I 30

Trabalho-Educação: Fundamentos teóricos e
didáticos II 30

TCC
1ºMomento

(15h)
Trabalho deConclusão deCurso I 15

MÓDULO2
(135h)

2º
Semestre

NÚCLEO
ESPECÍFICO

FASE 1
(120h)

A docência na EPT: contingências históricas
e práticas inspiradoras 30

Práticas educativas integradoras na EPT:
teorias e didáticas 30

Práticas educativas inclusivas na EPT:
teorias e didáticas 30

Práticas educativas na EJA-EPT: teorias e
didáticas 30

TCC
2ºMomento

(15h)
Trabalho deConclusão deCurso II 15

MÓDULO3
(120h)

3º
Semestre

NÚCLEO
ESPECÍFICO

FASE 2
(90h)

Práticas educativas para a permanência e
êxito estudante na EPT: teorias e didáticas 30

Apesquisa e a extensão no trabalho
pedagógico da EPT: teorias e didáticas 30

Projetos político-pedagógicos, planos de
ensino e avaliação da EPT: teorias e

didáticas
30

TCC
3ºMomento

(30h)
Trabalho deConclusão deCurso III 30

Cargahorária total do curso 360

O TCC deverá ter o formato de Relatório de Formação a ser construído ao

longo do curso, resultante de umPlano de Formação proposto pelo/a estudante,

ao término dos componentes curriculares doNúcleo Comum(TCC I), emdiálogo
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com o/a seu/sua orientador/a, que articule o seu percurso formativo a uma

situação real e socialmente relevante da docência na EPT.

A execução desse componente curricular ocorrerá ao longo de todo o

percurso formativo do/a estudante, em três momentos, com finalidades

específicas:

● Primeiro momento - TCC I (15h): acontecerá após a conclusão dos

componentes curriculares do núcleo comum com o objetivo de elaborar o

Plano de Formação, a partir da definição de um temade interesse.

● Segundo momento - TCC II (15h): acontecerá após a conclusão dos

componentes curriculares do núcleo específico com o propósito de

elaborar um breve inventário dos estudos já realizados sobre o tema,

privilegiando os que se articulam diretamente ao problema construído e,

se necessário, revisar o Plano de Formação considerando o inventário

construído e as sistematizações realizadas.

● Terceiro momento - TCC III (30h): elaboração do Relatório de Formação

(TCC).

7.3 Matriz curricular: componentes curriculares, ementas e bibliografias

A seguir, são apresentados os objetivos, as ementas e as bibliografias

básica e complementar de cada componente curricular do curso.

Componentes curriculares donúcleo comum

ComponenteCurricular:CulturaDigital e Educação Profissional e Tecnológica

CargaHorária: 30h

Objetivo: Compartilhar experiências pessoais e profissionais na utilização de
recursos digitais. Analisar princípios epistemológicos, éticos e políticos da
atuação crítica e criativa e de caráter emancipatório no contexto da cultura
digital. Resgatar as contribuições da cultura digital para a atuação dos
profissionais da Educação Profissional e Tecnológica comoautores, produtores
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e disseminadores de conhecimentos e transformadores da realidade e do seu
entorno.

Ementa: Comunicação e interação mediadas por tecnologias digitais.
Alfabetização e letramento digitais. Educação Profissional e Tecnológica e
cultura digital ética, reflexiva, crítica e criativa. Implicações da cultura digital
para a prática pedagógica e a gestão na Educação Profissional e Tecnológica.
Inclusão digital e acessibilidade na Educação Profissional e Tecnológica.
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relação entre trabalho e educação no contexto da Educação Profissional e
Tecnológica.
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transformadora: perspectivas e oportunidades emancipatórias frente ao
panorama atual do mundo do trabalho, implicações, protagonismos e
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ComponenteCurricular:Práticas Educativas Integradoras na EPT: teorias e
didáticas

CargaHorária: 30h

Objetivo: Discutir questões conceituais e de implementação da proposta de
ensino integrado a partir de experiências práticas e de contribuições de
pesquisadores que focalizamessa temática na EPT.

Ementa: Ensino integrado como forma e conteúdo. A práxis como referência
pedagógica do ensino integrado. A Integração como princípio de articulação
entre teoria e prática, entre escolarização e profissionalização, entre saberes
sociais e saberes científicos, entre diferentes disciplinas e áreas de saberes.
Arranjos curriculares e ensino integrado. Estratégias de ensinar e de aprender
que podem favorecer a formação integrada. A avaliação educacional sob a
perspectiva de integração. Experiências inspiradoras de ensino integrado no
Brasil contemporâneo.
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Componente Curricular: Práticas Educativas Inclusivas na EPT: teorias e
didáticas

CargaHorária: 30h

Objetivo: Estimular debates sobre como as diversidades se apresentam no
mundo do trabalho, nas relações sociais e na Educação Profissional e
Tecnológica considerando as possibilidades de superação das práticas
excludentes, discriminatórias e racistas.

Ementa: A educação inclusiva como estratégia de garantia do direito à
educação. Diversidade como dimensão constitutiva da condição humana,
alteridade e direitos humanos. Educação inclusiva: os enfoques da inclusão e
da integração. Desigualdades e diferenças na Educação Profissional e
Tecnológica: classe, gênero, raça, etnia, geração, pessoas com deficiência,
indígenas, comunidades tradicionais, migrantes. A Educação Profissional e
Tecnológica como espaço de interação social, de naturezamulti e intercultural.
A construção da Educação Profissional e Tecnológica com base na(s)
diversidade(s) de pessoas, modos de vida e culturas. A legislação brasileira
referente à inclusão escolar. Experiências inspiradoras de combate aos
preconceitos e de afirmação dos direitos na Educação Profissional e
Tecnológica.
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Componente Curricular: Práticas Educativas para a Permanência e Êxito
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CargaHorária: 30h
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subsidiar iniciativas de permanência e de êxito acadêmico na EPT.
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de Educação, Ciência e Tecnologia do Piauí (IFPI) –Campus Teresina Central.
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SILVA, Francislene Rosas da; SILVA, Ronegildo de Souza; CALIXTO, Patrícia
Mendes; AZEVEDO, JoséMarlo Araújo de. Acolhimento institucional e
integração docente: articulação necessária ao início da docência na educação
profissional no extremooeste daAmazônia. EducaçãoProfissional e
Tecnológica emRevista, v.4 (Especial), p. 165-189, 2020. Disponível em:
https://doi.org/10.36524/profept.v4iEspecial.639. Acesso em: 20 jan. 2024.

Recursos educacionais:

CONCEIÇÃO, AntônioMarcos Soares;MACHADO, Veruska Ribeiro.Boas
Práticas: a inclusão e a permanência do estudante comdeficiência na
Educação Profissional e Tecnológica. Brasília, DF.: IFB/ProfEPT, 2023.
Disponível em: https://educapes.capes.gov.br/handle/capes/740501. Acesso
em: 10 jan. 2024.

GARCIA, FernandaCorrêa; SPESSATTO,Marizete Bortolanza.Guia de redução
da evasãonaEPT. Florianópolis: Instituto Federal de Santa Catarina/CERFEAD,
2020. Disponível em: https://educapes.capes.gov.br/handle/capes/574306.
Acesso em: 10 jan. 2024.

MONTEIRO, CátiaMaria Alves; PLÁCIDO, Reginaldo Leandro.Acolher para
incluir:o acolhimento comoprática na cultura escolar inclusiva. Blumenau:
IFC/ProfEPT, 2020. Disponível em:
https://educapes.capes.gov.br/handle/capes/574365. Acesso em: 17 jan.
2024.

NITSCHKE, Alessandra; PLÁCIDO, Reginaldo Leandro.Utilizaçãode
informações de e sobre egressos para o acompanhamento, avaliação e
reformulaçãode cursos de ensinomédio integrado.Blumenau: IFC/ProfEPT,
2021. Disponível em: https://educapes.capes.gov.br/handle/capes/600482.
Acesso em: 17 jan. 2024.

SOUSA,Maria daGraça doNascimento de; FRANÇA,Maria Cristina Caminha de
Castilhos.Manual dePrevenção àEvasãodos Estudantes dos CursosMédio
Técnico daRede Federal de Ensino: conhecer para permanecer. Porto Alegre:
IFRS/ProfEPT, 2020. Disponível em:
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Componente Curricular: A Pesquisa e a Extensão no Trabalho Pedagógico da
EPT: teorias e didáticas

CargaHorária: 30h

Objetivo: Discutir conceitos e formas de operacionalizar a indissociabilidade
entre ensino, pesquisa e extensão, os motivos pelos quais ela deve ser
implementada no trabalho pedagógico, dentre eles como estratégia para a
formação contínua do docente da EPT e a ampliação do significado social dessa
modalidade educacional.

Ementa: A importância da pesquisa e da extensão no trabalho pedagógico da
EPT para o enriquecimento do ensino e da aprendizagem, a integração de
saberes e de experiências, o compartilhamento de saberes de diferentes
origens e estatutos epistemológicos, a realização de inovações pedagógicas,
científicas e de gestão, a ampliação da inserção social da EPT. A pesquisa como
princípio pedagógico. A integração entre educação, trabalho, ciência,
tecnologia e cultura como estratégia de superação da cisão entre teoria e
prática. Históricos, particularidades e experiências inspiradoras na
operacionalização da unicidade entre ensino, pesquisa e extensão na EPT.
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57-67, 2013. Disponível em:
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FERREIRA, Ilane Cavalcante; HENRIQUE, Ana Lúcia Sarmento. A experiência da
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EducaçãoProfissional e Tecnológica, [s. l.], v. 1, n. 12, p. 16–35, 2017.
Disponível em:
https://www2.ifrn.edu.br/ojs/index.php/RBEPT/article/view/5730. Acesso
em: 20 jan. 2024.

FREITAS, Rony. Produtos educacionais na área de ensino daCapes: o que há
alémda forma? EducaçãoProfissional e Tecnológica emRevista, v. 5, n. 2, p.
5-20, 2021. Disponível em:
https://ojs.ifes.edu.br/index.php/ept/article/view/1229. Acesso em: 20 jan.
2024.

VALER, Salete; BROGNOLI, Ângela; LIMA, Laura. A pesquisa comoprincípio
pedagógico na Educação Profissional Técnica deNívelMédio para a
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São Cristóvão, Sergipe, v. 12, n. 29, p. 279-298, abr./jun. 2019. Disponível em:
https://dialnet.unirioja.es/servlet/articulo?codigo=8640921. Acesso em: 20
jan. 2024.

OLIVEIRA, João Paulo de; COSTA, Conceição Leal da. O papel da extensão na
formação de estudantes do IFRN (CampusMossoró): reflexões em torno de
educação para a cidadania a partir de umestudo de caso. In: SANTOS, Simone
Costa Andrade; CAVALCANTE, Ilane Ferreira; LEMOS, Elizamadas Chagas;
FERREIRA,Maria da Conceição; COSTA,Monteiro Leal (Orgs). Educação e
Sociedade: formação profissional, educação a distância e tecnologias. São
Luís,MA: IFMA, 2020, p. 225-262. Disponível em:
4.Educacao-e-Sociedade.pdf. Acesso em: 02 fev. 2024.
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em: https://revistavalore.emnuvens.com.br/valore/article/view/982. Acesso
em: 20 jan. 2024.

ARBEX,Quéren dos Passos Freire; ARAÚJO, CláudiaHelena dos Santos. Práticas
educativas e as tecnologias na tríade Ensino, Pesquisa e Extensão no Ensino
Médio Integrado dos Institutos Federais.RevistaAnápolis Digital, v. 9, n. 2,
2019. Disponível em:
https://portaleducacao.anapolis.go.gov.br/revistaanapolis/?p=180. Acesso
em: 20 jan. 2024.

MAGALHÃES, Guilherme Lins de; CASTIONI, Remi. A EPT sob ametodologia da
alternância: a experiência do IF Brasília - Campus Planaltina.Revista
Brasileira de EducaçãodoCampo, v. 1, n. 1, p. 71-87, 3 ago. 2016. Disponível
em:
https://sistemas.uft.edu.br/periodicos/index.php/campo/article/view/2199.
Acesso em: 20 jan. 2024.
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MARQUES,Maristela Beck; VIEIRA, Josimar deAparecido. Indissociabilidade do
ensino, pesquisa e extensão na prática profissional do ensinomédio integrado
à educação profissional.Revista de Educação, Ciência e Tecnologia do IFRS, v.
7 n. 1, Ed. Esp. 4° Seminário de Pós-Graduação do IFRS, p. 187-202, jun. 2020.
Disponível em:
https://periodicos.ifrs.edu.br/index.php/ScientiaTec/article/view/4131.
Acesso em: 20 jan. 2024.
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prática integradora. ES: Ifes/ProfEPT, 2020. Disponível em:
https://educapes.capes.gov.br/handle/capes/585582. Acesso em: 20 jan.
2024.
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Andréa Poletto.CurricularizaçãodaExtensão: umolhar institucional. Porto
Alegre: IFRS/ProfEPT, 2022. Disponível em:
https://educapes.capes.gov.br/handle/capes/717686. Acesso em: 09 jan.
2024.

MARQUES,Maristela Beck; VIEIRA, Josimar deAparecido. Prática profissional
integrada: ensino, pesquisa e extensão no ensinomédio integrado. Porto
Alegre: IFRS/ProfEPT, 2020. Disponível em:
https://educapes.capes.gov.br/handle/capes/574846. Acesso em: 09 jan.
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ComponenteCurricular:Projetos Político-Pedagógicos, planos de ensino e
avaliação da EPT: teorias e didáticas

CargaHorária: 30h

Objetivo: Esclarecer, sensibilizar e capacitar os cursistas à participação ativa e
crítica nos processos de formulação, de avaliação e de reformulação de
projetos político-pedagógicos e de planos de ensino destinados ao
desenvolvimento da EPT.

Ementa: A participação do docente da EPT nos processos de formulação, de
avaliação e de reformulação de projetos político-pedagógicos e planos de
ensino. A importância desses instrumentos e dessa participação para o alcance
satisfatório dos objetivos e das finalidades da EPT. A análise do docente da EPT
acerca de sua atuação no cotidiano da EPTna perspectiva da autocrítica ética e
criativa. A avaliação institucional e escolar na EPT. Experiências inspiradoras
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sobre a participação de docentes da EPT na formulação, avaliação e
reformulação de projetos político-pedagógicos e de planos de ensino.
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Prática, Rio Claro, v. 20, n. 35, dez. 2010. Disponível em:
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3%A7%C3%A3o_Ci%C3%AAncia_e_Tecnologia_-_Rela%C3%A7%C3%A3
o_com_o_Ensino_M%C3%A9dio_Integrado_e_o_Projeto_Societ%C3%A
1rio_de_Desenvolvimento.pdf. Acesso em: 05 fev. 2024.

WACHOWICZ, Lílian Anna.Avaliaçãodaaprendizagemprofissional [recurso
eletrônico]. Curitiba: Instituto Federal do Paraná, Coleção formação
pedagógica, v. 9, 2014. Disponível em:
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8 TRABALHODECONCLUSÃODECURSO

Para a realização do Trabalho de Conclusão de Curso, tomam-se como

premissas a mudança social como objetivo fundamental da educação e a não

equivalência da formação do/a educador/a a “fornecer-lhe um conjunto de

indicações práticas, mas armá-lo demodoque ele próprio seja capaz de criar um

bom método, baseando-se numa teoria sólida de pedagogia social; o objetivo é

empurrá-lo no caminho desta criação” (Pistrak, 2000, p. 25).

Para estimular essa autonomia, tornam-se necessárias estratégias

didáticas capazes de promover a auto-organização dos/as profissionais que irão

atuar na EPT frente aos problemas da realidade, desenvolvendo a sua

criatividade e as suas capacidades de trabalhar organizadamente as suas

tarefas, seja na docência, na gestão ou no apoio e acompanhamento

pedagógico.

Dessa forma, o Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) consiste na

apresentação de Relatório de Formação a ser construído ao longo do curso,

individualmente, resultante de um Plano de Formação proposto pelo/a

estudante, em diálogo como/a seu/sua orientador/a, que articule o seu percurso

formativo a uma situação real e socialmente relevante da EPT.

O TCC, depois de finalizado, deverá ser apresentado de formaoral e escrita

a uma banca avaliadora, composta por dois/duas docentes, que deverão atribuir

uma nota. Para a elaboração do TCC deverão ser atendidos os dispositivos

constantes nonormativo que o regulamenta no Ifal.

8.1 Sobre o Plano de Formação e oRelatório de Formação

O Plano reflete uma atitude prévia de planejamento para onde se quer ir e

nele se define uma direção que se quer tomar. Nesse caso, pretende-se que o/a

estudante deste curso, ainda durante o período de execução donúcleo comume

com o apoio de um/a professor/a formador/a e da tutoria, defina um fio
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condutor para a sua formação. Nesse sentido, na primeira etapa do ato de

planejar, à qual foram atribuídas 15h de trabalho acadêmico, caberá ao/à

estudante identificar qual é esse elemento central para a sua formação sobre o

qual deseja aprofundar ou fazer descobertas e, com o auxílio do/a seu/sua

professor/a formador/a e da tutoria, traçar um programa com objetivos e

estratégias.

O desenvolvimento do Plano de Formação, além de promover a

capacidade reflexiva e a auto-organização profissional do/a estudante,

possibilita o enfrentamento teórico-prático de questões que requeremmelhor

compreensão, considerando a temática de seu curso de especialização, neste

caso, a docência na EPT.

Por meio do Plano de Formação, propõe-se que os/as estudantes

articulem, de forma congruente, os diferentes componentes curriculares

cursados em torno de uma situação real e que exercitem a atitude de estudar as

relações existentes entre os vários aspectos que condicionam o problema

levantado, cultivando, assim, o exercício da interpretação dialética da realidade.

Esse Plano visa a integrar os saberes teóricos e práticos, articulados em

torno de um objetivo individual-coletivo de formação. O Plano de Formação

pode ser definido como um roteiro, um eixo norteador, cujo objetivo é articular

os conteúdos das atividades executadas no processo de formação com

intervenções na prática profissional. Ele serve como um guia, sendo flexível e

adaptável, permitindo ajustes conforme as necessidades dos/as estudantes e as

demandas do contexto educacional específico.

Esse Plano deve permitir aos/às estudantes fazer indagações sobre a sua

prática assim como a avaliação desta a partir do estabelecimento da

interlocução com as teorias discutidas no processo de formação e/ou indicadas

pelo/a professor/a formador/a e pela/o tutor/a do componente curricular (TCC

I). Assim, espera-se que os/as estudantes exercitem as suas capacidades de

problematização, análise, síntese e proposição.

O Plano de Formação deverá ser desenvolvido levando em conta a

necessidade de proporcionar uma formação que articule o conhecimento
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acadêmico com a experiência, preparando os/as estudantes para atuarem

profissionalmente de formamais eficaz.

Deve-se evitar, contudo, a percepção do Plano de Formação como

ferramenta de instrumentalização dos conteúdos trabalhados na formação, o

que limitaria o seu potencial de gerar reflexões relevantes.

Propõe-se como fio condutor deste Plano uma questão que pode ser

definida a partir da seguinte indagação: qual aspecto da realidade da docência na

EPT eu pretendo enfrentar durante a minha formação e na minha prática como

profissional da Educação Profissional e Tecnológica?

Indica-se que o critério para a seleção dos temas deva ser a sua relevância

social, isto é, que sejam temas socialmente significativos e que favoreçam uma

abordagem teórico-prática nessamodalidade educacional.

Recomenda-se, ainda, que a questão orientadora do Plano de Formação

esteja vinculada, preferencialmente, às atividades profissionais do/a estudante,

de modo a permitir ações de reflexão sobre o real vivido como educador/a e,

possivelmente, experimentações de possíveis soluções e/ou indicações de

possibilidades de enfrentamento daquela realidade.

A questão orientadora do Plano de Formação deve apresentar algumas

características assim resumidas: trata-se de uma questão (social e

cientificamente relevante) que necessita ser investigada e que possa ser

respondida tendo em vista a experiência do/a estudante, as condições para a

construção da resposta e o tempodisponível.

8.2 Orientações procedimentais

O tempo dedicado à construção do TCC corresponderá a todo o percurso

formativo do/a estudante, com três momentos especiais e com finalidades

específicas:

Primeiro Momento (TCC I - 15h): após a realização dos componentes

curriculares do núcleo comum do curso, durante o qual se deve problematizar a

EPT brasileira, em seus aspectos epistêmicos, políticos, históricos, pedagógicos
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e didáticos, propõe-se a elaboração doPlanode Formação, a partir dadefinição

de um tema social e cientificamente relevante ede interesse do/a estudante.

Esse Plano de Formação será composto pelas seguintes seções:

a. Identificação do/a estudante.

b. Breve descrição do tema a ser tratado.

c. Descrição dos diferentes aspectos que podem ser investigados, de

maneira a atribuir uma estrutura que oriente as observações e a

tradução do conteúdo do tema em um questionamento instigante,

socialmente relevante e cientificamente produtivo.

d. Elaboração de questões problematizadoras que deverão ser

respondidas e/ou pesquisadas durante o período em que os/as

formandos/as irão permanecer em sua instituição de atuação ou

durante o período de realização deste curso. Sugere-se a definição de

uma “questão central e orientadora do percurso” e outras questões que

permitam responder a diferentes aspectos dessa questão maior. O

processo de ensino investigativo que se propõe pela concretização

desse trabalho tem um papel essencial, por meio do qual o/a

estudante, através da mediação docente, aprofunda sua capacidade de

sistematizar aspectos relacionados à vivência da docência e suas

habilidades interacionais (Capaz, Gerke e Muskardi, 2022). Por isso,

todo o Plano de Formação, inclusive suas questões orientadoras, deve

ter a flexibilidade necessária ao exercício de construção e de

reconstrução das hipóteses levantadas, refutadas e/ou confirmadas

durante o processo. Para a definição dessa questão, deve-se considerar

a sua relevância social, o interesse do/a estudante, a disponibilidade

do/a orientador/a e as condiçõesmateriais/temporais disponíveis.

e. Definição de objetivos.

f. Estratégias, hipóteses e possibilidades de atuação a serem

confrontadas comas teorias ou coma realidade estudada.
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Segundo Momento (TCC II - 15h): após a conclusão dos componentes

curriculares do núcleo específico do curso, deve-se:

a. Elaborar um breve inventário dos estudos já realizados sobre o tema,

privilegiando os que se articulamdiretamente ao problema construído.

b. Revisar o Plano de Formação considerando o inventário construído e as

sistematizações a serem realizadas.

Terceiro Momento (TCC III - 30h): concomitante aos demais

componentes curriculares do terceiro módulo, está prevista a orientação do

Trabalho de Conclusão de Curso (Relatório de Formação). A estrutura desse

relatório pode ser a seguinte:

a. Título.

b. Resumo.

c. Sumário.

d. Introdução.

e. Desenvolvimento (explicitação da metodologia, das teorias

levantadas e dos dados coletados e análise).

f. Conclusão.

g. Plano deAção ou Indicações práticas.

h. Referências emconformidade comas regras daABNT vigentes.

Considerando o tempo disponível para a escrita do TCC, sugere-se um

relatório contendo de 20 a 30 laudas de elementos textuais.

Em cada componente curricular, o/a estudante deverá aprofundar as

questões colocadas no seu Plano de Formação, a partir das discussões e das

situações levantadas ou da observação de situações concretas, e exercitar a

escrita. Recomenda-se que os trabalhos avaliativos da aprendizagem em cada

componente curricular estejam articulados com a trajetória de produção do

relatório de formação. Deve-se considerar que a solução de pequenos problemas

favorece a auto-organização do estudante.
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O registro de todo esse percurso será feito em umMemorial, espécie de

“diário de bordo”, caracterizado como uma atividade de aprendizagem a ser

elaborada na articulação comos componentes curriculares.

O Memorial é uma atividade em que o/a cursista registrará o seu percurso

formativo, reflexões, problematizações, achados, experiências vivenciadas, etc.

Trata-se tambémdeumaestratégia de comunicação necessária entre a tutoria e

os/as estudantes. É ummeio para o/a estudante expressar sua história durante o

seu processo formativo. Nele deve-se resgatar a relação com aprendizagens

anteriores, valores, cultura e, sobretudo, conduzir uma reflexão sobre os

aprendizados nos componentes curriculares e suas experiências vivenciadas,

especialmente, nas relações coma sua prática emsala de aula.

O Memorial deve ser uma importante referência e, portanto, deve

estabelecer relações e interfaces com o Relatório de Formação, o TCC. Para a sua

operacionalização, recomenda-se o registro das discussões, das teorias e das

situações tratadas no curso que possam auxiliar no esclarecimento da questão

levantada pela/o estudante. Deverá registrar, também, os experimentos e as

atividades realizadas na sua instituição, se assim for o caso.

A ideia fundamental que deve orientar esse processo do Plano de

Formação e a construção do Relatório é que o/a próprio/a estudante desenvolva

a sua capacidade de enfrentar, teórica e praticamente, problemas pedagógicos

que a realidade da EPT coloca, levantando hipóteses sobre eles, observando-os,

fazendo uso dos conhecimentos já existentes sobre o assunto, experimentando

soluções, comunicando e compartilhando os resultados desses enfrentamentos.

9 PROCEDIMENTOSPEDAGÓGICOS

Os procedimentos pedagógicos a serem utilizados deverão ser coerentes

com os princípios, os objetivos e as finalidades deste Curso de Pós-Graduação

lato sensu em Docência na Educação Profissional e Tecnológica, ou seja, com a

perspectiva do desenvolvimento da consciência teórica das contradições sociais
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por ele emanadas e de como encará-las por meio de dispositivos práticos de

propostas de intervenção educativa.

Em outros termos, tais expedientes deverão servir para incentivar os/as

estudantes deste curso a realizar colaborações concretas de construção de

conhecimentos socialmente significativos, aplicáveis a essa modalidade

educacional, tornando-a, de forma crítica e profícua, incursa na práxis social.

Com base na pedagogia histórico-crítica de Saviani (2008), a proposta

metodológica sinaliza que o desenvolvimento pedagógico dos conteúdos

previstos nas componentes curriculares se desenvolva por meio de “tempos

curriculares”, conformeorienta Ramos (2017):

[...] tempos de problematização (a prática social e produtiva
ainda como síncrese); tempos de instrumentalização (o ensino
de conteúdos necessários para compreender o processo
problematizado); temposde experimentação (o enfrentamento,
pelo estudante, de questões práticas, mediante as quais ele se
sente desafiado a valer-se do conhecimento apreendido e, então,
a consolidá-los e/ou a identificar insuficiência e limites dos
conhecimentos apreendidos); tempos de orientação (o
acompanhamento, pelos professores, dos enfrentamentos dos
estudantes, visando organizar aprendizados e/ou colocar novas
questões); tempos de sistematização (síntese/revisão de
questões, de conteúdos e de relações); e, tempos de
consolidação (avaliações com finalidades formativas) (Ramos,
2017, p. 43, grifos nossos).

O ponto de chegada do desenvolvimento deste curso tem por alvo,

portanto, a realidade concreta existente,mas agora numnívelmais avançado de

compreensão. O que se espera é que, por terempassado pelas problematizações

e apropriações dos instrumentos conceituais e metodológicos de intervenção

educativa, os/as estudantes deste curso possam chegar a um patamar superior

de compreensão da docência na EPT e sua relação comaprática social.

Como este curso foi concebido para ser oferecido na modalidade a

distância, a atuação de professores/as, estudantes e equipe de

acompanhamento se reveste de características específicas, sobretudo quanto

aos cuidados com as interações por meio das mensagens emitidas e recebidas,
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ao estímulo às problematizações e à participação ativa, à observância da ética

emancipatória, à utilização de materiais pedagógicos coerentes e aos processos

avaliativos comprometidos comaaprendizagem.

Fóruns, chats e o Memorial, entendidos como espaços dialógicos,

concebidos para oportunizar as interações entre professoras/es formadoras/es,

tutoras/es, estudantes e equipe de acompanhamento, buscam garantir a

participação de todos/as, a exposição e o esclarecimento de dúvidas, a

complementação de aspectos de conteúdo, o incentivo às discussões, as

orientações necessárias para o bom andamento do curso e os registros de

experiências. Especialmente, o Memorial deve iniciar a partir do primeiro

componente curricular do núcleo comum e ser transversal a todo o curso, para

que, dessa forma, possa se constituir emumespaço de diálogo para a construção

do Plano de Formação e doRelatório de Formação.

Os componentes curriculares serão desenvolvidos de forma síncrona e

assíncrona, podendo haver momentos presenciais, de acordo com o plano de

ensino do componente curricular.

Os componentes curriculares possuemcaráter teórico-prático, de forma a

contemplar questões da atividade do/a docente da EPT.

9.1 Orientações práticas aos/às docentes

A cada componente curricular, o/a docente busca explorar possibilidades

de questões teóricas e práticas para serem aprofundadas pelos/as estudantes,

considerando os seus Planos de Formação, apresentando, ao seu final, uma

síntese como fechamento.

Sugere-se ampla utilização das indicações de bibliografia básica e

complementar, a ser aprofundada pelos/as estudantes em função de seus

interesses.

Deve-se manter a atenção à diversidade e à heterogeneidade dos/as

estudantes, o que requer a seleção de materiais orientados à inclusão

educacional, como uma das formas de se garantir a participação de todos/as
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os/as estudantes independentemente de suas características físicas, étnicas e

culturais.

Considerando essa heterogeneidade, em particular no que se refere aos

sujeitos de diferentes culturas e saberes, coloca-se como necessária a

valorização de procedimentos de ensino e de aprendizagem coletivos, que

incentivem a comunicação entre colegas e que favoreçamas trocas e os diálogos

de modo a tornar essas diferenças, que dão identidade aos sujeitos estudantes,

não só algo a ser valorizado como também uma oportunidade de crescimento

compartilhado.

Considerando ainda a finalidade de promoção da autonomia e da

capacidade crítica dos/as estudantes, recomenda-se a busca por estratégias

problematizadoras da realidade e das teorias e ideias expostas, bem como a

valorização da auto-organização discente emmeio ao seu processo formativo.

O trabalho coletivo, a problematização e a auto-organização podem ser,

portanto, as estratégias básicas do processo de ensino-aprendizagem, cujas

características possibilitam promover as capacidades de compreensão da

realidade da docência na EPT e inspirar novas práticas pedagógicas, mais

dialógicas e efetivas.

9.2 Atendimento aos/às estudantes e orientação

No início do módulo III, o/a coordenador/a do curso fará a designação de

um/a orientador/a para cada discente, na proporção de no máximo dez

estudantes para cada docente orientador/a.

O/a orientador/a terá a tarefa de acompanhar o/a estudante desde o início

do módulo III, incentivando-o/a à consolidação do seu Plano de Formação e ao

desenvolvimento de suas atividades, com vistas à elaboração do Relatório de

Formação. Para isso, deverá indicar leituras, propor procedimentos de

levantamento de materiais teóricos ou de dados empíricos, orientar quanto aos

procedimentos de análise dos elementos levantados e revisar o texto do

Relatório de Formação.
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Importante registrar que os componentes curriculares que subsidiarão a

elaboração do Plano de Formação (TCC I) e o Relatório de Formação (TCC II e III)

serão acompanhados pelo/a professor/a formador/a e pelos/as tutores/as,

seguindo a dinâmica dos demais componentes curriculares.

No entanto, no início do módulo III, de acordo com os termos

apresentados anteriormente, além do componente curricular TCC III, que terá

um/a professor/a formador/a e os/as tutores/as, a coordenação do curso

designará os/as orientadores/as de TCC, em conformidade com os parâmetros

definidos na InstruçãoNormativa CAPESnº 2/2017.

9.3 Acompanhamento dos/as docentes

O Ifal deverá planejar a formação, a supervisão e a avaliação dos/as

docentes, tutores/as e outros/as especialistas que venham aatuar na formação,

de modo a assegurar as condições materiais e subjetivas adequadas e a

articulação entre os/as diferentes profissionais envolvidos/as.

9.4 Materiais didáticos

Serão selecionados, produzidos e disponibilizados aos/às docentes

formadores/as, tutores/as e estudantes materiais didáticos em conformidade

com as especificidades da Educação Profissional e Tecnológica e de um curso no

formato EaD. Esse acervo ficará acessível aos/às estudantes, e sua indicação e

mediação de uso será feita pelos/as professores/as formadores/as e tutores/as,

considerando as temáticas trabalhadas e as atividades propostas na oferta do

curso.

Como parte dos materiais didáticos, serão elaborados Recursos

Educacionais Abertos (REAs) correspondentes aos componentes curriculares do

curso. Trata-se de materiais hipermidiáticos que trazem a síntese do diálogo e

do trabalho de múltiplas especialidades envolvidas no seu processo coletivo de
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produção, fruto de uma relação orgânica entre pensar e fazer orientados às

finalidades últimas da política de formação para EPT.

Esses materiais, criados especialmente para essa política de formação

para subsidiar a sua implementação, concebidos e desenvolvidos por uma

equipe de docentes e de pesquisadores/as especialistas emEPT emparceria com

a Setec/MEC e pela Equipe Multidisciplinar do Núcleo de Estudos e Pesquisa em

Educação e Tecnologia Ético-Crítica (Prosa) e do Laboratório de Novas

Tecnologias (Lantec) da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), serão

indexados em uma plataforma on-line, para uso de modo assíncrono, em

coerência comopresente projeto pedagógico.

O propósito dessesmateriais didáticos é promover umprocesso formativo

emancipatório, que possibilite a identificação de desafios práticos a serem

problematizados, a sistematização de conceitos e de ideias que

instrumentalizam releituras crítico-totalizadoras da realidade profissional

vivenciada e que inspire a autonomia coletiva para realização de práticas

profissionais alinhadas aos princípios da Educação Profissional e Tecnológica.

9.5 Acompanhamento e avaliação da aprendizagem

A avaliação será processual e, para tanto, o/a docente utilizará

instrumentos diversificados no decurso do ensino e da aprendizagem. Os

instrumentos de avaliação deverão estar em consonância com as finalidades de

contribuir para o Plano de Formação do/a estudante e produção do seuRelatório

de Formação.

A avaliação contínua da aprendizagem deve ser realizada comomais uma

forma de estimular os/as estudantes a reconhecerem o que precisam fazer para

alcançar os objetivos propostos no seu Plano de Formação. Para os/as

professores/as formadores/as e tutores/as, resulta comomeio para confirmar se

os/as estudantes aprenderam e para reajustar o processo de

ensino-aprendizagemdurante o curso.
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Durante cada componente curricular, além do que está proposto no

material didático disponibilizado, os/as professores/as formadores/as poderão

propor exercícios, pesquisas bibliográficas, fichas de leitura, resenhas críticas,

estudos de caso, dentre outros instrumentos que consideremnecessários para a

consecução dos objetivos de seu componente curricular.

A proposta de avaliação do ensino e da aprendizagem terá, portanto,

caráter processual e de compromisso com a perspectiva emancipatória. Assim,

os instrumentos a serem utilizados para tal finalidade em cada componente

curricular deverão considerar, além do olhar do/a docente, a reflexão do/a

próprio/a estudante sobre seu processo de aprendizagem.

As avaliações propostas pelos/as docentes deverão considerar e contribuir

para as reflexões do/a estudante contidas no seu Plano de Formação e no

Relatório de Formação, considerando, sempre, a relação teoria e prática. Para

auxiliar nesse processo, um dos instrumentos de avaliação deverá ser o

Memorial, no qual os/as estudantes terão registrado seu percurso de estudos.

Coerentemente com o paradigma que orienta a concepção proposta para

o curso, alguns dos critérios a serem considerados para a avaliação serão: a

relação teoria e prática; a coerência teórica unitária e emancipatória; os avanços

na capacidade de problematizar e de se posicionar com autonomia e crítica

frente aos problemas identificados; a compreensão crítica da relação da EPT

comomundodo trabalho; as proposições de caráter democrático, participativo e

inclusivo; a visão indissociada de ensino, pesquisa e extensão e as indicações

para a implantação de políticas institucionais emancipatórias.

Orientados/as por tais critérios de avaliação, caberá aos/às docentes

acompanhar a participação dos/as estudantes nas atividades propostas,

verificando dificuldades e avanços tanto no processo de ensino quanto de

aprendizagem, bemcomoos entraves institucionais postos no processo vivido.

Os/as estudantes deverão registrar suas vivências e observações em seu

Memorial, base do seu Relatório de Formação, o TCC. Caberá ao/à professor/a

fazer seus registros da avaliação nos sistemas previstos do Ifal.
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Para a avaliação somativa referente a cada componente curricular,

devem-se considerar os aspectos de assiduidade e aproveitamento, com

prevalência dos aspectos qualitativos sobre os aspectos quantitativos.

No processo de avaliação, os critérios de aprovação contemplam a

obtenção de, nomínimo,média 7 (sete) emcada componente curricular, a partir

da realização das atividades no ambiente virtual de aprendizagem. Os/as

estudantes que não atingirem nota igual ou superior a 7 (sete) farão jus à

realização da atividade de recuperaçãofinal.

A recuperação de estudos compreenderá a realização de uma nova

atividade avaliativa, comvistas à promoção da aprendizagem.

10 INFRAESTRUTURA

O Ifal dispõe de umaestruturamínimaque possibilita o suporte necessário

ao percurso formativo do/a estudante. Por se tratar de um curso ofertado na

modalidade a distância em parceria entre a Rede Federal de Educação

Profissional Científica e Tecnológica (RFEPCT) e a Capes/UAB, tem o

Lantec-Prosa/UFSC como centro responsável pela produção de materiais

didáticos digitais a seremutilizados no curso.

A seguir é descrita a infraestrutura digital e física disponível.

10.1 Infraestrutura digital

É responsabilidade do Ifal a customização e o gerenciamento do AVA, e a

migração dos materiais didáticos para esse ambiente, disponibilizando-os para

os/as estudantes, seguindo orientações do Lantec-Prosa/UFSC, nos termos

definidos pela parceria entre o Ifal e a Setec/MEC.

Para o gerenciamento e o acompanhamento do AVA, o Ifal conta com

equipe de suporte técnico e pedagógico, que trata da customização da
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plataforma e da organização dos materiais digitais no AVA, prestando serviços

referentes às questões acadêmicas e tecnológicas.

10.2 Infraestrutura física

A oferta do Curso de Pós-Graduação lato sensu em Docência na Educação

Profissional e Tecnológica ocorrerá em polos de apoio presencial, sejam eles

efetivos ou associados.1

Os polos de apoio presencial no âmbito da Universidade Aberta do Brasil

(UAB) são estruturas acadêmicas de apoio pedagógico, tecnológico e

administrativo, destinados à realização de atividades de ensino e aprendizagem

referentes aos cursos e programas de Educação a Distância (EaD), de

responsabilidade das Instituições de Ensino Superior (IES).

Considerando a oferta deste curso para 200 (duzentos) estudantes, o Ifal

contará com 5 (cinco) polos UAB, contendo a infraestrutura tecnológica

necessária em termos de computadores, conexão à internet em banda larga e

outras ferramentas, como data-show e equipamentos para videoconferências. O

apoio nos polos UABocorrerá pela disponibilização do espaço e da infraestrutura

para uso dos/das participantes e por meio da realização de momentos

presenciais, quando planejados.

1 Os polos UAB podem ser tipificados como efetivos ou associados. Considera-se polo
efetivo quando a entidade mantenedora, responsável pela infraestrutura física, tecnológica e de
recursos humanos, for um governo estadual ou municipal. Considera-se polo associado quando
a entidade mantenedora for uma IES integrante do sistema UAB. O Polo UAB associado
geralmente se localiza em um campus de uma IES. Para implantar ou manter um Polo UAB, a
instituição interessada deverá dispor de espaços com mobiliário correspondente às suas
finalidades, além de condições adequadas de conforto ambiental, iluminação, acústica e
ventilação. Ressalta-se que os espaços disponíveis no Polo UAB devem garantir o pleno
desenvolvimento das atividades previstas, em regime de compartilhamento por todas as IES
nele atuantes.

Um Polo UAB deve ter uma infraestrutura tecnológica composta, basicamente, por:
computadores em número adequado para atender ao quantitativo de estudantes que se
pretende atender no Polo; conexão à internet embanda larga (recomenda-se acessomínimode
2Mb) para todos os ambientes do Polo; ferramentas pedagógicas tais como data-show; lousa,
podendo ser digital; equipamentos para conferênciaweb ou videoconferência.
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Os polos de apoio presencial UAB contemplamas indicações exigidas pela

DED/CAPES, com salas de aula com equipamentos multimídia, auditório, sala da

coordenação, laboratório de informática com computadores e biblioteca. Os/as

estudantes contam ainda com as salas da Diretoria de Educação a Distância na

Reitoria.

Além dos recursos disponíveis no polo presencial, os/as estudantes

também terão acesso às bibliotecas virtuais do Centro de Referência em

Formação e em Educação a Distância (Cefor), do Instituto Federal do Espírito

Santo ( Ifes) )e do Ifal.

É disponibilizado o serviço de acesso às normas da ABNT e Mercosul para

toda a comunidade acadêmica, por meio da plataforma Target GEDWeb e,

também, via Sistema Pergamum. Além dessas, os/as estudantes podem ter

acesso a outras bibliotecas virtuais,como, por exemplo, à Biblioteca Brasileira de

Teses e Dissertações (BDTD); Biblioteca Domínio Público; Biblioteca Digital

Mundial; o Repositório online ProEdu; Biblioteca Digital e Sonora; Public Library

of Science; The National Academies Press; Project Gutenberg; Google Book.

Os/as estudantes do curso ainda contam com acesso ao Portal de Periódicos da

Capes. Todas essas plataformas digitais estarão disponibilizadas para os/as

estudantes no AVA, por meio de links de acesso, conforme demanda dos

componentes curriculares.

Todavia, para os propósitos deste curso, todo omaterial bibliográfico será

disponibilizado eletronicamente na plataformautilizada para oferta dos cursos a

distância do Ifal. Links e demais informações de acesso a referências constamno

material disponibilizado emcada componente curricular.

Todo omaterial didático poderá ser impresso pelo/a estudante, já que será

disponibilizado em formato “PDF”.

As informações sobre acesso podemser obtidas através dos links:

http://cefor.ifes.edu.br/index.php/component/content/article/2-uncate

gorised/17150-bibliotecas-virtuais e https://bv.ifal.edu.br/ .
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11 AVALIAÇÃODOCURSO

O acompanhamento do desenvolvimento do curso deve ser contínuo e

permanente, pois se trata de uma importante prática de gestão, necessária ao

incentivo da participação de todos/as os/as envolvidos/as e ao aperfeiçoamento

das suas atividades ao indicar as diferenças entre os resultados encontrados e os

esperados.

Ela poderá oferecer dados para analisar a consistência do currículo comos

objetivos declarados do curso, o perfil dos/as estudantes, a fundamentação

teórico-metodológica, a adequação, a atualização e a relevância dos

componentes curriculares e da bibliografia indicada.

A avaliação do curso será realizada conforme proposta de autoavaliação

da instituição ofertante e terá como base o relatório a ser produzido pela

Coordenação doCurso, apreciado pelo seu Colegiado.

12 EQUIPERESPONSÁVEL

A equipe encarregada da implementação do curso é formada por

profissionais, cujos processo de seleção e definição das funções deverão

obedecer às diretrizes estabelecidas pela Capes, contidas na Portaria nº 183, de

21 de outubro de 2016, na Instrução Normativa nº 2, de 19 de abril de 2017, e na

Portaria nº 102, de 10 de maio de 2019, e demais normativos vigentes, incluindo

os normativos internos do Ifal.

Coordenação

As atividades da Coordenadoria de Curso envolvem funções pedagógicas,

administrativas e políticas. É ela a responsável por supervisionar as atividades

específicas para o funcionamento do curso, além de viabilizar outras questões
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relacionadas à sua oferta, como a articulação com órgãos reguladores, a

proposição de iniciativas que promovam a qualidade educacional e a produção

doTrabalho deConclusão deCurso, aqui denominadoRelatório de Formação.

Secretaria

As atividades da Secretaria estão relacionadas ao atendimento à

comunidade escolar; à realização de matrículas e à solicitação de diplomas; à

organização de documentos da gestão escolar; ao auxílio à equipe do curso na

gestão educacional e pedagógica e ao apoio à gestãofinanceira.

Corpo docente

O corpo docente deste curso conta com professores/as formadores/as e

professores/as orientadores/as que atuam junto aos/às tutores/as a distância e

presenciais, apoiados/as por uma equipe multidisciplinar e de suporte

tecnológico e logístico.

● O/A professor/a formador/a é o/a responsável pelo desenvolvimento do

componente curricular junto com os/as tutores/as. Nomomento anterior

ao desenvolvimento do componente curricular, é responsável pela

composição/estruturação da sala de aula no ambiente virtual de

aprendizagem e, no fluxo do componente curricular, deve manter

reuniões constantes de orientação pedagógica com os/as tutores/as para

discussão de estratégias de ensino. Deve elaborar instrumentos de

avaliação (se previstos para o componente curricular) e, se necessário,

propor materiais didáticos complementares, a fim de propiciar a

consecução dos objetivos propostos na ementa do componente curricular

e no PPCdo curso.
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● O/A professor/a orientador/a de TCC é responsável pela consolidação e

pelo acompanhamento da produção doRelatório de Formação de curso no

início doMódulo III até ao seu exame e aprovação.

Para os cursos lato sensu, conforme Art. 9º da Resolução nº 1, de 6 de abril

de 2018,
O corpo docente do curso de especialização será constituído por,
no mínimo, 30% (trinta por cento) de portadores de título de
pós-graduação stricto sensu, cujos títulos tenhamsido obtidos em
programas de pós-graduação stricto sensu devidamente
reconhecidos pelo poder público, ou revalidados, nos termos da
legislação pertinente (Brasil, 2018, n.p. grifo nosso).

No Ifal, o corpo docente será composto por:

Quadro 2 - Corpo docente do Curso de Pós-Graduação lato sensu em Docência
na Educação Profissional e Tecnológica, namodalidade de educação a distância.

Atuação
docente Nome Titulação Link currículo Lattes

Formadora/
Orientadora AnaCristina Santos Limeira Doutora http://lattes.cnpq.br/8492241199102

646

Formadora/
Orientadora Danielle da Silva Ferreira Doutora http://lattes.cnpq.br/702701720466

3432

Formadora/
Orientadora Danielly Caldas deOliveira Mestra http://lattes.cnpq.br/690106999844

9330

Formadora/
Orientadora DivanirMaria de LimaReis Doutora ttp://lattes.cnpq.br/9955165966530

603

Formadora/
Orientadora ÉllenGallerani Corrêa Doutora http://lattes.cnpq.br/468541050786

1210

Formador/
Orientador JailsonCosta da Silva Doutor http://lattes.cnpq.br/448166107136

1187

Formador/
Orientador

JamesWashingtonAlves dos
Santos

Doutor http://lattes.cnpq.br/149716364478
5616

Formador/
Orientador JarbasMauricio Gomes Doutor http://lattes.cnpq.br/671248149557

4847
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Formador/
Orientador JoséAparecido da SilvaGama Mestre http://lattes.cnpq.br/741304175782

8843

Formadora/
Orientadora SimoneVarela Doutora http://lattes.cnpq.br/824987941386

0593

Formadora/
Orientadora

Siquele Roseane deCarvalho
Campêlo

Doutora http://lattes.cnpq.br/173038394664
8149

Os tutores e tutoras a distância e presenciais, as equipesmultidisciplinar e

de apoio tecnológico e de logística são também parte fundamental deste curso

namodalidade a distância.

● O/a tutor/a a distância é o responsável pela mediação pedagógica

junto aos/às estudantes, para dirimir dúvidas conceituais e auxiliar

o/a professor/a formador/a na correção de atividades avaliativas.

● O/a tutor/a presencial atua em funções de apoio técnico,

pedagógico emotivacional às/aos estudantes no polo.

Quadro 3 - Equipe de tutoria doCurso de Pós-Graduação lato sensu emDocência
na Educação Profissional e Tecnológica, namodalidade de educação a distância.

Atuaçãona
equipede
tutoria

Nome Titulação Link currículo Lattes

Adistância

ROBERTA
RODRIGUES
TEIXEIRADE
CASTRO

Doutora http://lattes.cnpq.br/9819113242456
924

Adistância
FRAIRONCÉSAR

GOMES
ALMEIDA

Doutor http://lattes.cnpq.br/513066823767
0738

Adistância ELAINEDOSREIS
SOEIRA Doutora http://lattes.cnpq.br/2699971179132

910

Adistância
ALEXANDRA
SANTOS LEAL
OLIVEIRA

Especialista http://lattes.cnpq.br/336107731940
3777
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Adistância
NEZILDADO
NASCIMENTO

SILVAPAUFERRO
Mestra http://lattes.cnpq.br/856488379770

6527

Adistância

MARIADE
LOURDES

PEREIRADO
AMARAL LIMA

Doutora http://lattes.cnpq.br/705466191030
1924

Adistância
NILCELIO

SACRAMENTO
DESOUSA

Doutor

http://lattes.cnpq.br/640436923270

5034

​

Adistância

ANTONIO
RODRIGUES
SOBRINHO
FILHO

Mestre http://lattes.cnpq.br/667134036931
2173

Adistância
WALLACES
RIBEIRODO
NASCIMENTO

Especialista http://lattes.cnpq.br/805871891702
6152

Adistância

ELISANGELA
CASTEDO

MARIADEDO
NASCIMENTO

Doutora http://lattes.cnpq.br/418484907726
2985

Adistância

FRANCISCO
CESINODE
MEDEIROS
JUNIOR

Doutor http://lattes.cnpq.br/185962257307
5176

Adistância
NATÁLIA VIEIRA

DASILVA
MAGANHA

Especialista http://lattes.cnpq.br/097459416004
6177

Adistância
THIAGO

FERNANDESDE
ALMEIDA

Mestre http://lattes.cnpq.br/142464884745
1109

Adistância
ADIRLENE

MEDEIROSDA
COSTA

Especialista http://lattes.cnpq.br/849250615174
6734

Adistância LUZIACATIA
BISPOALVES Especialista http://lattes.cnpq.br/822718530914

0716
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Adistância
CLEONICEDE
OLIVEIRA
RAMOS

Especialista http://lattes.cnpq.br/636408720970
6404

Adistância MICHELLE
TURRA Mestra http://lattes.cnpq.br/532630587037

1862

Adistância

TÂMARA
BÁRBARA
BATISTA
SANTOS

Especialista http://lattes.cnpq.br/220240335243
2633

Adistância
MANOELDE

JESUSALMEIDA
JUNIOR

Mestre http://lattes.cnpq.br/630864298267
8337

Adistância

ADRIANA
RODRIGUESDE
OLIVEIRADA

SILVA

Especialista http://lattes.cnpq.br/1224289811552
327

Adistância

GILVANILSON
DO

NASCIMENTO
DEMELO

Especialista http://lattes.cnpq.br/902161524954
7146

Adistância THIAGOCALDAS
ROCHA Especialista http://lattes.cnpq.br/651521209026

9253

Adistância
PAULAROSEANE

SANTOSDE
LIMA

Especialista http://lattes.cnpq.br/225466453766
1504

Adistância ARTEMÍSIADOS
SANTOS SOARES Doutora http://lattes.cnpq.br/105202462647

8722

Adistância
JOSENETE
TRAJANODE

SOUZA
Especialista http://lattes.cnpq.br/2019871153534

191

Adistância JOILSON
ALCINDODIAS Especialista http://lattes.cnpq.br/121361453023

4942

Adistância DIEGODINIZ
MEDRONI Especialista http://lattes.cnpq.br/7406718678911

250

Adistância ROSELI GOMES
CARDOSO Especialista http://lattes.cnpq.br/998420762953

2332
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Presencial
MARIA

VERONICA
PEREIRA
CABRAL

Especialista http://lattes.cnpq.br/849303422273
8016

Presencial

MARILIA
GRACELIDIADOS

SANTOS
BARROS

Mestra http://lattes.cnpq.br/008050431660
3802

Presencial

THIAGO
GUTEMBERG
DOSSANTOS

SILVA

Especialista http://lattes.cnpq.br/191503621562
6742

Presencial
CLAUDIA

JAQUELINEDA
SILVA SANTOS

Especialista http://lattes.cnpq.br/666109727496
8645

Presencial EDELTRUDES
GOMES FERRO Especialista http://lattes.cnpq.br/095053419144

4269

Presencial ROSIVANIA
SILVABEZERRA Especialista http://lattes.cnpq.br/558591558525

6487

Presencial ENIOGOMES
FLORSOUZA Doutor http://lattes.cnpq.br/922500851302

8085

Presencial
JEANEMARIADE
SOUZACOUTO

ALVES
Graduada http://lattes.cnpq.br/709948799965

5528

As equipes multidisciplinar e de apoio tecnológico e de logística prestam

assistência pedagógica e técnica aos/às professores formadores/as e aos/às

tutores/as no desenvolvimento do curso. Ademais, apoiamos/as estudantes nos

aspectos pedagógicos e no suporte ao uso de tecnologias e de recursos

educacionais para a educação a distância.

● Equipe multidisciplinar: composta por diferentes profissionais,

com a função de planejamento e de execução dos processos

pedagógicos.
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Quadro 4 - Equipe multidisciplinar do Curso de Pós-Graduação lato sensu em
Docência na Educação Profissional e Tecnológica, na modalidade de educação a
distância.

Atuaçãona equipe
multidisciplinar Nome Titulação Link currículo

Lattes

Acompanhamento da
tutoria presencial e a

distância

Ana Paula Santos de
Melo Fiori Doutora http://lattes.cnpq.br/2598153

346850335

Acompanhamento
pedagógico e desenho

instrucional

Darislania da Silva
Rocha Doutora http://lattes.cnpq.br/7584656

527487600

Registro Acadêmico Ítallo Francisco Andrade
de Sousa Especialista http://lattes.cnpq.br/4355592

889113124

Acompanhamento da
orientação de TCC

Maria de Fátima Feitosa
AmorimGomes Doutora http://lattes.cnpq.br/7614253

336335100

Registro Acadêmico Mônica Camelo Graduada http://lattes.cnpq.br/4174888
205315967

Acompanhamento
pedagógico e desenho

instrucional

Suzany Cristina Vilhena
Rodrigues Especialista http://lattes.cnpq.br/3244009

511556801

● Equipe de apoio tecnológico e de logística: composta por

diferentes profissionais, com a função de viabilizar as ações

planejadas pela equipe pedagógica.

Quadro 5 - Equipe de apoio tecnológico e de logística do Curso de
Pós-Graduação lato sensu em Docência na Educação Profissional e Tecnológica,
namodalidade de educação a distância.
Atuaçãona equipe

de apoio
tecnológico ede

logística

Nome Titulação Link currículo Lattes

ProgramaçãoVisual Jonatas RochaCruz Especialista http://lattes.cnpq.br/3418875899155140

Tecnologia da
Informação

RaimundoAdriano
Lucena Graduado http://lattes.cnpq.br/5128557777057657
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12.1 Formação de formadores e equipes locais

Todos os/as profissionais descritos/as acima foram selecionados por

edital, com critérios que atendam ao nível de exigência legal para a oferta de

umapós-graduação lato sensu e receberam formação específica para atuar nesse

curso. Tal preparação contemplou, de forma indispensável e primordial, o

conjunto dos elementos integrantes da concepção pedagógica do curso, seus

princípios e orientações relativas aos procedimentos didáticos. Por se tratar de

um curso desenvolvido na modalidade a distância, a essa formação de base são

associados os conceitos e as orientações relativos às práticas educativas

inerentes aos dispositivos a serem utilizados, especialmente os que se referemà

mediação pedagógica, à produção de materiais para a EaD, à gestão de

plataforma virtual e aos sistemas de acompanhamento dos/as estudantes.

12.2 Colegiado

O Curso de Pós-Graduação lato sensu em Docência na Educação

Profissional e Tecnológica conta comumColegiado próprio, composto conforme

normativa do Ifal, com as funções de ajustar, quando necessário, o projeto

pedagógico do curso à realidade local e de planejar, acompanhar e avaliar a sua

implementação, colaborando para a integração dos diferentes sujeitos

envolvidos, sempre observando as normas internas e a legislação emvigor.

No Ifal, o Colegiado, após constituído, é formalizado através de portaria

específica.
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